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O público lotou a 
Praça Olímpica, no cen-
tro, na noite de quinta-
-feira (19), para o show do 
músico e compositor Zé 
Ramalho. Com mais de 
40 anos de carreira, o pa-
raibano revisitou sucessos 
como ‘Chão de Giz’, ‘Sinô-
nimos’, ‘Admirável Gado 
Novo’, homenageou Luiz 
Gonzaga, Gonzaguinha e 
até tocou Raul Seixas. O 

evento, em parceria com 
o Sesc, comemorou os 
127 anos de Teresópolis.

A secretária de 
Cultura, Esportes e Tu-
rismo, Cléo Jordão, des-
tacou a parceria entre o 
Sesc e a prefeitura da 
Cidade de Teresópolis. 
As atividades na Praça 
Olímpica, que vão além 
dos grandes shows...
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Decreto do governa-
dor Luiz Fernando Pezão, 
publicado no Diário Oficial, 
regulamenta no Estado a 
lei anticorrupção, que pune 
empresas que cometerem 
atos contra a administração 
pública. A Controladoria Geral 
do Estado, órgão criado pelo 
governo no mês passado 
com o objetivo de aumentar 
a transparência e fi scalizar a 
gestão dos recursos, fi cará 
encarregada de apurar res-
ponsabilidades, aplicar san-
ções e celebrar de acordos 
de leniência.

As multas para as concessionárias de serviços 
públicos que descumprirem a Lei 3.243/99 serão aumen-
tadas. A norma determina que seja feito um aviso prévio 
ao consumidor, com cinco dias de antecedência, quando 
houver interrupção no fornecimento de serviços.
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A Prefeitura da Cidade de Teresópolis vai participar, 
de 6 a 30 de agosto, da Campanha Nacional de Vacinação 
contra sarampo e poliomielite. A imunização será voltada para 
crianças de 1 ano a menores de 5 anos e acontece em 20 
unidades de saúde, nas áreas urbana e rural.
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A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2019 – 
Lei 8.055/18 – foi sancionada pelo governador Luiz Fernando 
Pezão e publicada no Diário Ofi cial do Executivo de sexta-feira 
(20). O texto orienta a elaboração do orçamento do Estado 
para o próximo ano, que deve ser votado até o fi m de 2018.
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Agora é lei: multa por interrupção 
de fornecimento de luz ou água 
sem aviso prévio poderá aumentar

Campanha nacional de vacinação 
contra sarampo e paralisia 
acontece de 6 a 30 de agosto

Lei de diretrizes 
orçamentárias de 2019 
é sancionada

O Estado do Rio de 
Janeiro é destaque na pro-
dução de cerveja artesanal 
no Brasil. Esse segmento 
não para de crescer e vem 
incrementando o turismo 
de muitas cidades. Dentro 
desse contexto, Canta-
galo não poderia fi car de 
fora. Por isso, a Prefeitura 
Municipal, em parceria 
com a Trade Assessoria, 
traz para a cidade um 

evento diferenciado com 
a degustação das melho-
res cervejas artesanais 
da serra, com o melhor 
da comida de rua (Food 
Trucks e Food Bikes), e por 
que não, de comidinhas de 
boteco. Uma boa música 
de companhia não faltará. 
Artistas locais e regionais 
estarão presentes neste 
espaço animando.

MercoSerra estuda a criação de um portal para fortalecer 
turismo e economia de Petrópolis, Teresópolis e Friburgo

Integrantes do MercoSer-
ra, grupo de trabalho criado para 
fortalecer o desenvolvimento de 
municípios da Região Serrana do 
Rio, se reuniram na quinta-feira 
(19) em Teresópolis para discutir 
medidas a serem trabalhadas na 
cidade que sediou o evento, em 
Petrópolis e Nova Friburgo. 

Entre as ações propostas 
está a criação do Portal do Mer-
coSerra.

O objetivo é fomentar o de-
senvolvimento econômico das três 
cidades. No plano piloto de ações 
integradas já estão previstas a di-
vulgação do calendário de eventos 
das três cidades e uma rodada de 
negócios entre empresários do 
setor hoteleiro dos três municípios, 
com previsão de acontecer no dia 
28 de agosto.

Programação de qualidade, muita animação, e o melhor… Entrada franca! Numa parceria com a Prefeitura, o Sesc presenteou a cidade com o show de Zé Ramalho

Divulgação

Divulgação

Fotos: Marcelo Roza

Segunda edição do Galo Bier Fest 
acontece em Cantagalo de 10 a 

12 de agosto com música, Quatro 
Cervejarias Artesanais e Food Trucks

Prefeitura faz avaliação 
positiva do Festival de Inverno 

de Nova Friburgo 2018

Zé Ramalho 
abre Festival 
de Inverno

Decreto 
regulamenta 
Lei 
Anticorrupção 
no Estado

Uma de l i c iosa 
atmosfera cultural en-
volveu a cidade nos úl-
timos dias. O Festival 
de Inverno de Nova Fri-
burgo 2018 apresentou 
atrações artísticas de 
qual idade e agradou 
o público que partici-
pou dos eventos. Para o 
Município, o balanço foi 
extremamente positivo 
para o setor cultural.

Nos seus nove 
dias de duração, esta 
17ª edição do Festival 
contou com 45 atrações 
e mais de 100 artistas 
envolvidos, sendo que 
mais da metade deles 
eram da cidade. A ocu-
pação dos espaços fi cou 
acima de 80% nos espe-
táculos que aconteceram 
em espaços públicos.

Implantamos uma agenda de apresentações diversificadas nas ruas da cidade, que foi o projeto “Música na Rua”

João Luccas Oliveira
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Correio da Serra
Logus Ambiental Ltda-Me
C.N.P.J. 07.766.805/0001-90
E-mail: correiodaserra.contato@gmail.com

Av. Edgar Gismonti, nº 90, Centro, Carmo-RJ, 28.640-000
Tel: (22) 2537-0346

Jornalista Responsável: André Salles 003674/RJ

O Correio da Serra não endossa, necessariamente, os conceitos 
emitidos em artigos ou matérias assinadas por seus colaboradores.

Circulação: Interior do Estado do Rio de Janeiro
Tiragem: 5.000 Exemplares

Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Ficam dispensadas de licitação na forma do art. 24, inci-
so II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, as despesas 
abaixo especifi cadas:

Processo nº: 035/2018
Nome do credor:  Ana Clara  Lisboa Marchon 

16992726706
CNPJ / CPF: 21.897.872/0001-74
Endereço: Rua Manoel Lourenço Sobrinho, 170 – Olaria 

– Nova Friburgo/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor: R$ 830,00

Processo nº: 036/2018

Nome do credor: Adriano Gonçalves da Conceição 
10221456732

CNPJ / CPF: 21.887.820/0001-17
Endereço: R Jair Correia de Mello, 333 - Centro – Su-

midouro/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Ju-

rídica
Valor: R$ 380,00

PORTARIA Nº 005/2018

RONDINELI TOMAZ DA COSTA, VEREADOR 
PRESIDENTE DA MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNI-
CIPAL DE SUMIDOURO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 
LEGAIS,

RESOLVE:

Art. 1º Nomear o Senhor JOSUINO DA CUNHA AN-
TUNES, para exercer o cargo de provimento em comissão de 
ASSISTENTE PARLAMENTAR do Vereador VALTAIR FAUS-
TINO DA CUNHA, símbolo CC.4, criado pela Resolução nº 571, 
de 21 de outubro de 2001 da Câmara Municipal de Sumidouro.

Art. 2º - A presente portaria entra em vigor na data de sua 
publicação, produzindo efeitos retroativos a 01 de julho de 2018.

Publique-se e cumpra-se.

Sumidouro, 18 de julho de 2018.

RONDINELI TOMAZ DA COSTA
PRESIDENTE DA C.M.S.

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) de 2019 – Lei 8.055/18 
– foi sancionada pelo governador Luiz 
Fernando Pezão e publicada no Diá-
rio Ofi cial do Executivo de sexta-feira 
(20). O texto orienta a elaboração do 
orçamento do Estado para o próximo 
ano, que deve ser votado até o fi m de 
2018. A previsão do governo é que 
o Estado do Rio tenha, no ano que 
vem, um défi cit orçamentário de R$ 
5 bilhões, com uma receita líquida 
de R$ 60 bilhões e despesas de R$ 
65 bilhões. Ao todo, o governador 
vetou 16 trechos ao projeto de lei 
aprovado, no mês passado, pela 

Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio de Janeiro (Alerj). Os vetos ainda 
serão analisados pelos deputados, e 
podem ser derrubados ou mantidos. 
Entre eles, um artigo que obrigava 
o Governo do Estado a apresentar, 
na Lei Orçamentária Anual (LOA) de 
2019, um cronograma de evolução da 
dívida consolidada líquida estadual 
para os próximos dez anos, incluindo 
os juros e correções monetárias. O 
governador também vetou o trecho 
que obrigava a destinação de 5% da 
Receita Corrente Líquida estadual 
à área de Assistência Social. Outro 
artigo vetado garantia o pagamento 

das dotações orçamentárias desti-
nadas às universidades estaduais, à 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Rio (Faperj) e à Fundação 
Centro de Ciências e Ensino Superior 
a Distância do Estado do Rio (Ce-
cierj) por meio de repasses diretos 
do Tesouro Estadual, dando maior 
autonomia às instituições.

Servidores 
Também foi vetado o trecho 

que determinava como prioridade o 
pagamento dos salários e benefícios 
dos servidores estaduais, respeitan-
do o plano de cargos e carreiras de 

cada categoria. O governador ainda 
vetou um artigo que autorizava o 
Poder Executivo a incluir na LOA 
de 2019 uma previsão orçamentária 
para a implementação do Plano de 
Cargos, Carreiras e Salários dos 
servidores da saúde, instituído pela 
Lei 7.946/18. Outros trechos vetados 
buscavam a modernização da admi-
nistração fi scal e o fortalecimento dos 
programas Renda Melhor e Renda 
Melhor Jovem, que têm o objetivo 
de erradicar a pobreza extrema no 
Estado do Rio. Também foi vetada 
a obrigatoriedade do Governo do 
Estado de informar na LOA de 2019 

as metodologias que serão adotadas 
pelo Executivo para a redução de 
incentivos fi scais e de sonegações de 
impostos, medidas previstas no Re-
gime de Recuperação Fiscal (RRF), 
em acordo fi rmado com a União. O 
governador ainda vetou trechos que 
determinavam a especifi cação dos 
gastos com os recursos do Fundo 
Estadual de Combate à Pobreza e 
às Desigualdades Sociais (FECP) e 
o detalhamento de todos os recursos 
destinados ao subsídio do Bilhete 
Único, além dos demonstrativos dos 
valores recebidos por cada conces-
sionária de transporte.

Integrantes do MercoSerra, 
grupo de trabalho criado para for-
talecer o desenvolvimento de mu-
nicípios da Região Serrana do Rio, 
se reuniram na quinta-feira (19) em 
Teresópolis para discutir medidas a 
serem trabalhadas na cidade que 
sediou o evento, em Petrópolis e 
Nova Friburgo. 

Entre as ações propostas 
está a criação do Portal do Mer-
coSerra.

O objetivo é fomentar o de-
senvolvimento econômico das três 
cidades. No plano piloto de ações 
integradas já estão previstas a di-
vulgação do calendário de eventos 
das três cidades e uma rodada de 
negócios entre empresários do 
setor hoteleiro dos três municípios, 
com previsão de acontecer no dia 
28 de agosto. Cerca de 400 proprie-
tários de hotéis devem participar.

“O MercoSerra representa 

a união das três cidades para a 
promoção da Região Serrana, tanto 
na área turística, como no desen-
volvimento econômico. Por isso, um 
calendário unifi cado de eventos e 
rodadas de negócios entre empre-
sários dos setores produtivos das 
três cidades é tão importante”, disse 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Petrópolis, Marcelo 
Fiorini, que também é primeiro te-
soureiro do MercoSerra.

Para o prefeito de Teresó-
polis, Vinicius Claussen, as produ-
ções locais devem ser valorizadas.

“Podemos fortalecer a visita 
dos turistas através de ações inte-
gradas, pensando nos roteiros turís-
ticos, revitalização da Serra Verde 
Imperial e distribuição dos produtos 
das três regiões em feiras estaduais 
e nacionais”, afi rmou Vinicius.

O subsecretário de Desen-
volvimento Econômico de Nova 

Friburgo, Valter Thuller, disse que 
a união é uma forma de conseguir 
resultados mais rápidos.

“Podemos articular a junção 
de forças para conseguir a celeri-
dade na certifi cação dos produtos 
originários de cada cidade. Também 
temos que lutar por reparos na Terê-
Fri (RJ-130)”, afi rmou.

Durante o encontro, uma 
equipe do Sebrae também apre-
sentou uma proposta, que inclui o 
mapeamento das demandas das 
cadeias produtivas das cidades. 
As ações integrariam a segunda 
fase do Programa Lidera Rio, por 
meio de ações, workshops e mo-
nitoramento.

MercoSerra cobra melhorias 
na BR-040

Os integrantes do Merco-
Serra cobram melhorias na BR-040. 
Um documento de repúdio às ações 

da concessionária responsável pela 
via, a Concer, foi elaborado pelo 
órgão com o apoio do Sicomércio. 
O documento foi apresentado para 
empresários e representantes de 
sindicatos e entidades em uma 
reunião na sexta-feira (20) na sede 
do Sicomércio.

O manifesto será entregue 
na sede da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT), em 
Brasília.

O documento solicita a 
imediata suspensão do contrato de 
concessão da empresa que opera 
na BR-040. Em abril deste ano, inte-
grantes do MercoSerra participaram 
de uma reunião com representantes 
da ANTT onde solicitaram maior ri-
gor no acompanhamento das ações 
da concessionária responsável pela 
BR-040.

No dia 12 deste mês, a 
ANTT abriu processo para cassar a 

concessão da Concer, pois a con-
cessionária não estaria cumprindo 
o contrato.

Sobre o MercoSerra
O MercoSerra existiu na 

década de 1980 chegou a ter 800 
associados. O objetivo do projeto 
é, nos próximos dois anos, ter 300 
empresas associadas em cada um 
dos três municípios.

O MercoSerra foi reformu-
lado em 2017 e tem um grupo for-
mado por representantes do poder 
público, empresários e sociedade 
civil organizada de Petrópolis, Te-
resópolis e Nova Friburgo.

Todas as ações são volta-
das para o fomento da economia, 
através da troca de experiências, 
rodadas de negócios, divulgação 
dos calendários de eventos e ex-
pansão do turismo, entre outras 
ações.

Lei de diretrizes orçamentárias de 2019 é sancionada

MercoSerra estuda a criação de um portal para fortalecer turismo 
e economia de Petrópolis, Teresópolis e Friburgo

As multas para as con-
cessionárias de serviços públicos 
que descumprirem a Lei 3.243/99 
serão aumentadas. A norma de-
termina que seja feito um aviso 

prévio ao consumidor, com cinco 
dias de antecedência, quando 
houver interrupção no forneci-
mento de serviços como energia 
elétrica, água ou telefone. A 

determinação é da Lei 8.053/18, 
aprovada pela Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj) no mês passado, que foi 
sancionada pelo governador Luiz 

Fernando Pezão e publicada no 
Diário Ofi cial do Executivo.

A proposta adapta o texto 
da lei ao Código de Defesa do 
Consumidor, que determina a 

aplicação de multa graduada 
de acordo com a gravidade da 
infração, a vantagem auferida e 
a condição econômica do forne-
cedor.

Agora é lei: multa por interrupção de fornecimento de luz 
ou água sem aviso prévio poderá aumentar
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

Portaria nº 010/2018, de 23 de julho de 2018.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS 
E TENDO EM VISTA O DISPOSTO NO ART. 16, INCISO VII, ALÍNEA “h”, 
DO REGIMENTO INTERNO:

RESOLVE:

EXONERAR a pedido, a partir desta data, a Servidora Rosalia Badega 
Teixeira, Agente de Serviços Gerais, matrícula n.º 1125-8, do Quadro de Pessoal 
Permanente do Poder Legislativo. 

                                                                                                       
Registre-se, Publique-se e Cumpra-se.

Gabinete da Presidência em, 23 de julho de 2018.

OCIMAR MERIM LADEIRA
PRESIDENTE

PORTARIA Nº 011, DE 24 DE JULHO DE 2018.

Instaura, nos termos do art. 41, §1º, II, c/c art. 37, XVI da Consti-
tuição da República Federativa do Brasil, bem como do art. 137 e demais da 
Lei Municipal nº 010/90, Processo Administrativo Disciplinar, nomeando, para 
tanto, a pertinente Comissão Processante.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO/
RJ, no uso das atribuições que lhe confere o inciso II do art. 20 da Lei Orgânica 
Municipal, e

Considerando que o Egrégio Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro determinou à Câmara Municipal de Cantagalo a adoção de providências 
quanto a eventuais acumulações indevidas de cargos, empregos ou funções 
públicas praticadas por seus agentes públicos;

Considerando que a eventual comprovação de acumulações indevidas 
de cargos é fato capaz de acarretar a demissão do agente público;

Considerando que eventual demissão de servidor público estável 
somente pode se dar através de prévio processo administrativo em que seja 
assegurada a ampla defesa;

Considerando que é dever do administrador público apurar fatos que 
sejam por lei tipifi cados como infrações funcionais, resolve:

Art. 1º. Instaurar Processo Administrativo Disciplinar, nos termos 
do art. 161 e seguintes da Lei Municipal nº 010/90, com a fi nalidade de apurar, 
conforme determinado pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 
no Ofício PRS/SSE/CSO 19549/2018 (Processo TCE-RJ nº 226816-6/2017), a 
prática de acumulação indevida de cargos públicos pelo servidor Paulo Cesar 
de Carvalho, ocupante do cargo de Agente Legislativo, matrícula nº 1044-8.

Art. 2º. Designar, nos termos do art. 167 da Lei Municipal nº 010/90, 
Guilherme Sales Rocha (ocupante do cargo de Procurador Jurídico, matrícula nº 
3072-4), José Francisco Peixoto Terra (ocupante do cargo Contador, matrícula nº 
3015-5) e Crediomar Joi Pacheco (ocupante do cargo de telefonista, matrícula nº 
2609-3), para, sob a presidência do primeiro, constituírem Comissão Processante 
destinada a apurar, garantida a ampla defesa, os fatos de que tratam esta Portaria.

Art. 3º. Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

Cantagalo, 24 de julho de 2018.

OCIMAR MERIM LADEIRA
PRESIDENTE

Decreto do governador 
Luiz Fernando Pezão, publicado 
no Diário Oficial, regulamenta 
no Estado do Rio de Janeiro a 
lei anticorrupção (Lei Federal 
12.846/2013), que pune em-
presas que cometerem atos 
contra a administração pública. 
A Controladoria Geral do Esta-
do, órgão criado pelo governo 

no mês passado com o objetivo 
de aumentar a transparência e 
fi scalizar a gestão dos recursos, 
fi cará encarregada de apurar res-
ponsabilidades, aplicar sanções 
e celebrar de acordos leniência.

De acordo com o decreto, 
quando comprovada uma irregu-
laridade, a empresa responsável 
terá que pagar multa que varia de 

0,1% a 20% de seu faturamento 
bruto no ano anterior à instaura-
ção do processo administrativo, 
além de fazer a reparação inte-
gral pelo prejuízo causado e ser 
impedida de participar de licita-
ções ou celebrar contratos com 
estado. O percentual da sanção 
será calculado caso a caso, con-
forme a gravidade da infração, 

como prevê a lei federal.
Além de fi xar critérios para 

aplicação de multas, o decreto 
estabelece condições para que 
as empresas responsáveis por 
atos ilícitos possam fazer acordos 
de leniência, que diminuam suas 
penalidades. O benefício só será 
concedido se forem cumpridas 
duas exigências: identificação 

de outros envolvidos na infração 
e fornecimento de informações e 
documentos que comprovem a 
ilegalidade.

O decreto foi elabora-
do pela Procuradoria Geral do 
Estado com a participação da 
recém-criada Controladoria Geral 
do Estado.

IMPRENSA RJ

Decreto regulamenta Lei Anticorrupção no Estado

Despreparo emocional pode prejudicar estudantes
 brasileiros tanto quanto falta de conhecimento

Desânimo, falta de motivação 
e despreparo emocional podem res-
ponder por grande parte do desem-
penho ruim dos alunos brasileiros no 
Pisa, teste internacional de educação 
no qual, na avaliação mais recente, 
em 2015, o Brasil fi cou na 63ª coloca-
ção em ciências, na 59ª em leitura e 
na 65ª em matemática, entre 70 paí-
ses. Além de errar muitas respostas, 
muitos dos alunos brasileiros sequer 
terminam a prova.

A explicação para o resultado 
ruim - que é bem pior até mesmo 
que o de vizinhos latinos, como a 
Colômbia - parece ir além da falta de 
conhecimento dos estudantes sobre 
o conteúdo.

Além das respostas erradas, 
os estudantes brasileiros gastam 
muito mais tempo em cada questão 
na comparação internacional, de 
acordo com estudo divulgado pelo 
Insper que indica que os brasileiros 
dedicam em média quase 3 minutos 
a cada questão, contra 1 minuto do 
aluno da Finlândia, por exemplo, e 
2 minutos do aluno colombiano. E a 
última questão do primeiro dos dois 
blocos do exame não foi resolvida 
por 61% dos brasileiros, índice muito 
superior aos de fi nlandeses (6%) e 
até mesmo ao de colombianos (18%).

Tais sinais estão no estudo 
recém-lançado Por que o Brasil vai 
mal no Pisa? Uma análise dos Deter-
minantes do Desempenho no Exame, 
de coautoria do pesquisador Naercio 
Menezes, coordenador do Centro de 
Políticas Públicas (CPP) do Insper e 
Ph.D. em Economia pela University 
of London.

A pesquisa indica que, assim 
como a falta de conhecimento e as 
falhas no aprendizado do conteúdo, 
a ausência das chamadas habilida-
des socioemocionais - por exemplo, 
perseverança, motivação e resiliência 
do aluno na hora de fazer as provas 
- parece responder por parte consi-
derável da performance dos alunos 
brasileiros.

“Essas habilidades indicam 
quão perseverante e resiliente é o jo-

vem, como ele reage quando alguma 
coisa dá errada. E isso parece ser tão 
importante quanto as habilidades tra-
dicionais como inteligência, conheci-
mento, raciocínio e memória”, explica 
Menezes, especialista em educação 
e políticas públicas.

E tais habilidades, segundo 
especialistas internacionais que estu-
dam o tema, têm um impacto que vai 
muito além da nota da prova: podem 
afetar toda a vida profi ssional futura 
desses alunos, além do crescimento 
de todo o país.

“Os ‘economistas da educa-
ção’ têm entendido que as habilidades 
socioemocionais são muito importan-
tes para explicar não só desempenho 
escolar, mas toda uma série de indi-
cadores futuros, como desemprego, 
informalidade, criminalidade, uso de 
drogas”, prossegue Menezes, citando 
uma famosa estimativa do economis-
ta americano James Heckman, que 
calculou que cada dólar investido 
no fomento dessas habilidades nos 
primeiros anos das crianças resulta 
na economia posterior de até US$ 7, 
por seu impacto na produtividade e no 
bem-estar emocional dessas pessoas 
quando adultas.

Embora o pesquisador diga 
que, intuitivamente, o papel das ha-
bilidades emocionais na educação 
sempre tenha sido considerado pelos 
educadores, a ciência tem avançado 
nas últimas décadas em medir os 
impactos delas no aprendizado e na 
economia de um país.

Conteúdo e perseverança
32 mil alunos brasileiros de 

964 escolas participaram da prova do 
Pisa 2015. Aplicado pela Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), o exame é tido 
como a principal régua internacional 
para comparar a qualidade do ensino 
entre os países. Nesta edição, ex-
plica Naercio, a prova passou a ser 
realizada via computador, o que, pela 
primeira vez, tornou possível medir 
o tempo que os alunos dedicavam a 
cada exame.

Uma nova edição foi aplicada 
em maio passado a 19 mil estudantes 
brasileiros de 15 anos, em 661 esco-
las, e os resultados devem ser divul-
gados no segundo semestre de 2019.

O desempenho dos alunos 
brasileiros, de acordo com os dados, 
vai decaindo ao longo da prova. No 
primeiro bloco de perguntas, quando 
pressupõe-se que os alunos estão 
mais dispostos e descansados, o ín-
dice de resolução dos brasileiros é de 
cerca de 40% das questões. Intui-se, 
a partir daí, que esse desempenho 
se deva basicamente aos conheci-
mentos insufi cientes sobre os temas 
abordados.

À medida que a prova avança, 
porém, a atenção, a motivação e a 
persistência parecem ter um peso 
crescente na probabilidade de acertos 
das questões. “Se pegamos o fi nal da 
prova, temos (índice de resolução) 
de apenas 15% entre os alunos bra-
sileiros, contra cerca de 50% entre 
alunos fi nlandeses e coreanos”, ex-
plica Menezes.

Como muitos alunos sequer 
chegam ao fi nal do exame, os pes-
quisadores creem que, além de não 
saberem o conteúdo, falte motivação 
e sobre difi culdade para gerir o tempo 
da prova.

E no Enem?
Para Menezes, esses mes-

mos problemas que aparecem no Pisa 
podem prejudicar o desempenho dos 
alunos também no Enem. Mas com 
uma diferença crucial: no Enem, os 
alunos se esforçam mais para garantir 
uma vaga na faculdade.

“Temos de levar em conta 
duas motivações: a intrínseca, de 
cada pessoa - de encarar uma prova 
como um desafio, como (fizeram) 
os alunos da Coreia e da Finlândia 
no Pisa. Eles começam bem e se 
mantêm bem durante toda a prova. E 
temos a motivação extrínseca, que é 
a recompensa de ir bem. O Pisa não 
tem isso, porque não acontece nada 
(ao aluno individualmente) se ele for 
mal na prova.”

O pesquisador garante, no 
entanto, que ainda são necessários 
novos estudos para entender exata-
mente o que se passa com o aluno 
brasileiro durante a prova do Pisa.

“A questão principal é en-
tender o que está acontecendo; se 
o aluno fi ca só olhando, sem saber 
como fazer a prova, ou se ele tenta 
resolver e não consegue. Pode ser 
que ele não saiba calcular o tempo 
para cada questão, já que gasta 
muito tempo nas primeiras. Pode ser 
que tenha desanimado logo de cara”, 
aponta o pesquisador.

Pesquisas em alta
O papel das habilidades so-

cioemocionais já era intuitivamente 
conhecido por muitos educadores, 
mas ganhou a atenção dos econo-
mistas quando começaram a aparecer 
indícios de que essas capacidades 
infl uenciam não apenas notas escola-
res, mas produtividade na vida adulta 
e, por consequência, o desempenho 
econômico geral de um país.

Centros de estudos em uni-
versidades como Harvard e Chicago 
têm mostrado que as habilidades 
socioemocionais melhoram à medida 
que forem praticadas - e, por isso, 
devem ser ensinadas desde os pri-
meiros dias de vida de uma criança 
e praticadas ao longo da vida escolar. 
As que não são estimuladas acabam 
tendo chances menores de desen-
volver a capacidade de autocontrole 
de suas emoções, foco, fl exibilidade, 
de pensar antes de agir e de traçar 
objetivos.

Isso, no futuro, tende a se 
traduzir em menor produtividade, 
mais desemprego e até probabilidade 
maior de entrar na criminalidade.

“O impacto disso no mercado 
de trabalho começou a ser notado”, 
explica Menezes. “(As habilidades 
socioemocionais) parecem ser tão im-
portantes quanto as habilidades tradi-
cionais, como inteligência, raciocínio 
e memória. Seu impacto no cresci-
mento econômico é parecido. Não são 
só os anos de estudo e conhecimento 

que importam para o crescimento de 
um país, mas também perseverança, 
motivação e resiliência.”

‘Investir nas crianças’
Para Menezes, muitos dos 

problemas que afetam os jovens 
brasileiros hoje - como a difi culdade 
para entrar no mercado de trabalho 
e os altos índices de desistência no 
ensino médio - refl etem habilidades 
socioemocionais pouco desenvolvi-
das. Muitos fatores infl uenciam nesse 
problema: a falta de estímulo no am-
biente familiar ou a precariedade das 
condições da escola, por exemplo.

“Se a criança está acostuma-
da desde cedo a ter curiosidade, se 
for estimulada a procurar soluções 
para problemas, a ler e a discutir, ela 
vai ter a vontade e a curiosidade de 
resolver uma prova, representando 
o seu país (como no caso do Pisa). 
Isso são coisas que vão se acumu-
lando desde o nascimento”, explica 
Menezes, citando as dificuldades 
adicionais enfrentadas pelas crian-
ças mais pobres, que muitas vezes 
têm menos oportunidade de receber 
estímulos de qualidade em casa e no 
ambiente escolar.

Uma preparação prévia dos 
alunos para o Pisa, na visão de Naer-
cio, já poderia melhorar um pouco o 
desempenho do Brasil na prova. Mas 
para preparar bem os alunos para o 
futuro, a saída, recomenda o pesqui-
sador, é cuidar da criança desde os 
primeiros momentos de vida, com 
investimentos de longo prazo.

“O principal caminho é investir 
nas crianças. Vai demorar 15 anos, 
mas se a gente tomar conta de todas 
as crianças que nascem hoje no Brasil 
e não deixá-las passarem estresse, 
não deixar que elas fi quem largadas, 
sem ser estimulada, a gente constrói 
em não muito tempo uma geração 
capaz de se dedicar. Não se trata 
de esquecer os jovens, mas priorizar 
as novas gerações - porque conti-
nuam nascendo novas gerações que 
provavelmente vão ter esse mesmo 
desempenho (ruim)”, diz ele.
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Prefeitura faz avaliação positiva 
do Festival de Inverno de Nova Friburgo 2018

Uma del iciosa atmos-
fera cultural envolveu a cidade 
nos últimos dias. O Festival de 
Inverno de Nova Friburgo 2018 
apresentou atrações artísticas 
de qualidade e agradou o público 
que participou dos eventos. Para 
o Município, o balanço foi extre-
mamente positivo para o setor 
cultural.

Nos seus nove dias de 
duração, esta 17ª edição do Fes-
tival contou com 45 atrações e 

mais de 100 artistas envolvidos, 
sendo que mais da metade deles 
eram da cidade. A ocupação dos 
espaços fi cou acima de 80% nos 
espetáculos que aconteceram em 
espaços públicos. A programação 
ofereceu linguagens variadas, 
como artes visuais, música, lite-
ratura e artes cênicas.

Desde o seu início, na 
fase de elaboração do calendário 
e planejamento, a organização do 
Festival se preocupou em ofere-

cer uma programação integrada 
aos outros eventos importantes 
que acontecem neste mês, e isso 
benefi ciou tanto o público quanto 
os artistas. A valorização dos 
talentos locais foi outra questão 
fundamental na concepção do 
evento neste ano importante em 
que comemoramos o bicentenário 
de Nova Friburgo.

Para o secretário muni-
cipal de Cultura, Mario Bastos 
Jorge, o Festival cumpriu o seu 

papel. “O nosso objetivo era tra-
zer entretenimento e deixar esse 
legado no aniversário de 200 anos 
de Nova Friburgo. Implantamos 
uma agenda de apresentações 
diversifi cadas nas ruas da cidade, 
que foi o projeto “Música na Rua”, 
trazendo o festival para o dia a dia 
das pessoas. Ao fi nal do evento, 
já estávamos recebendo pedidos 
de continuação do projeto. Agora, 
a gente estuda a possibilidade 
de mantê-lo até o fi nal do ano”, 

revelou Mario Jorge.
A realização do Festival 

de Inverno de Nova Friburgo 2018 
foi um esforço conjunto do Mi-
nistério da Cultura, Prefeitura de 
Nova Friburgo, Instituto Dell`Art, 
Stretto e Nova Friburgo Country 
Clube. O apoio foi da empresa 
Águas de Nova Friburgo, Acianf, 
Fundação Cesgranrio e Fundação 
Dom João VI.

Daniele Eddie
ASCOM/PMNF

Segunda edição do Galo Bier Fest acontece em Cantagalo de 10 a 12 de 
agosto com música, Quatro Cervejarias Artesanais e Food Trucks

Campanha nacional de vacinação contra sarampo 
e paralisia acontece de 6 a 30 de agosto

Zé Ramalho abre Festival de Inverno

O Estado do Rio de Ja-
neiro é destaque na produção de 
cerveja artesanal no Brasil. Esse 
segmento não para de crescer 
e vem incrementando o turismo 
de muitas cidades. Dentro desse 
contexto, Cantagalo não poderia 
fi car de fora. Por isso a Prefeitura 
Municipal, em parceria com a Tra-
de Assessoria, traz para a cidade 
um evento diferenciado com a 
degustação das melhores cervejas 
artesanais da serra, com o melhor 
da comida de rua (Food Trucks 

e Food Bikes), e por que não, de 
comidinhas de boteco. Uma boa 
música de companhia não faltará. 
Artistas locais e regionais estarão 
presentes neste espaço animando 
o ambiente e proporcionando dias 
e noites de muito prazer e diversão. 
O palco escolhido para esse gran-
de festival será a praça principal de 
Cantagalo, no coração da cidade. 
Programação de qualidade, muita 
animação, e o melhor… Entrada 
franca!

Nesta segunda edição do 

evento, a cidade receberá quatro 
renomadas cervejas artesanais da 
região serrana, Angels & Devils, 
Woolf, Capitão Bock e a Cerveja-
ria Buzzi, brindando os cidadãos 
com diversos sabores especiais. 
Além das cervejas artesanais 
haverão Barracas, Food Bikes 
e Food Trucks presentes com o 
melhor da comida de rua e comi-
da Gourmet. Para ocupar esses 
espaços, serão convidados pre-
ferencialmente empreendedores 
de Cantagalo.

Durante os 3 dias de evento 
haverá muita música de bom gosto 
para várias idades e estilos. Uma 
eclética programação musical será 
oferecida em todos os dias do 
Festival. Artistas locais e regionais 
se revezarão no palco principal. 
Uma completa programação será 
oferecida para toda a família. Além 
dos shows todas as noites, está 
programada uma programação 
voltada para o público infantil, 
com apresentações culturais com 
teatro, mágicos e recreação para 

a criançada.
O Galo Bier Fest é uma 

iniciativa que obteve grande su-
cesso em seu primeiro ano de 
realização, e chega à segunda 
edição mantendo a vanguarda de 
ser um evento inovador na região e 
que certamente irá atrair muitos tu-
ristas para a cidade de Cantagalo, 
principalmente para aqueles que 
estão em busca de belezas natu-
rais, clima agradável, excelentes 
bebidas, comidas gostosas e uma 
população bem receptiva.

A Prefeitura da Cidade de 
Teresópolis vai participar, de 6 
a 30 de agosto, da Campanha 
Nacional de Vacinação contra 
sarampo e poliomielite.

 A imunização será voltada 
para crianças de 1 ano a meno-
res de 5 anos e acontece em 20 
unidades de saúde, nas áreas 
urbana e rural. A ideia é que 8.520 

crianças sejam vacinadas. No dia 
18 acontece o Dia D de mobiliza-
ção da campanha, com mutirão 
de imunização em PSF´s (Postos 
de Saúde da Família) e unidades 
básicas.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, até o momento, 
não há casos confi rmados e nem 
suspeitos de Sarampo em Teresó-

polis. O Setor de Imunização da 
Secretaria ressalta que as pesso-
as de outras faixas etárias podem 
ir a um posto de saúde para tirar 
dúvidas sobre a vacinação e atu-
alização da caderneta vacinal, se 
for necessário.

“Em 2008, houve uma 
grande campanha contra Rubé-
ola. Adolescentes, entre 12 e 19 

anos, e adultos, na faixa etária 
de 20 até 39 anos, foram vacina-
dos também contra Sarampo. A 
campanha atingiu 95% do público 
feminino e 87% do masculino, ou 
seja, em Teresópolis, estas faixas 
etárias já estão imunizadas contra 
a doença”, explicou a coorde-
nadora do Setor de Imunização, 
Daurema Docasar, ressaltando a 

importância de imunizar as crian-
ças também contra a paralisia 
infantil. A campanha de vacinação 
contra a poliomielite realizada em 
2017 atingiu menos de 80% do 
público-alvo.

Mais informações sobre a 
campanha serão divulgadas em 
breve.

ASCOM Teresópolis

O público lotou a Praça 
Olímpica, no centro, na noite de 
quinta-feira (19), para o show do 
músico e compositor Zé Ramalho. 
Com mais de 40 anos de carreira, o 
paraibano revisitou sucessos como 
‘Chão de Giz’, ‘Sinônimos’, ‘Admirá-
vel Gado Novo’, homenageou Luiz 
Gonzaga, Gonzaguinha e até tocou 
Raul Seixas. O evento, em parceria 
com o Sesc, comemorou os 127 
anos de Teresópolis.

A secretária de Cultura, 

Esportes e Turismo, Cléo Jordão, 
destacou a parceria entre o Sesc e a 
prefeitura da Cidade de Teresópolis. 
As atividades na Praça Olímpica, 
que vão além dos grandes shows, 
têm atraído a população para um 
evento cultural multilinguagem e 
de excelência. “A nova gestão tem 
por objetivo oferecer para a cidade, 
cada vez mais, eventos que tragam 
qualidade cultural e movimentem a 
área turística, uma das nossas prin-
cipais indústrias. Agradecemos e 

parabenizamos o Sesc pela ação”, 
ressalta. 

Festival Sesc de Inverno 2018
Em sua 17ª edição, o Festi-

val Sesc de Inverno tem como tema 
‘Nossos Cantos – Sobre Olhares e 
Encontros’ e acontece até o próximo 
dia 29 em Teresópolis, Petrópolis e 
Nova Friburgo. 

 “Esse ano, o festival propõe 
novos olhares e refl exões sobre a 
(des)construção de identidades, tra-

zendo toda a diversidade da nossa 
arte e da nossa terra”.

‘Em comemoração ao ani-
versário de Teresópolis, numa 
parceria com a Prefeitura, o Sesc 
presenteou a cidade com o show de 
Zé Ramalho”, comentou a gerente 
do Sesc Teresópolis, Paula Gueiros, 
frisando que uma programação ex-
tensa acontece até o dia 29 desse 
mês.

Além de contribuir para a 
formação de plateia, oferecendo 

uma programação predominan-
temente gratuita, o Festival Sesc 
de Inverno também fomenta a 
solidariedade ao integrar a ação 
Mesa Brasil Sesc RJ. A doação de 
1 kg de alimento não perecível, em 
algumas atrações, inclusive com 
um posto de arrecadação na Praça 
Olímpica, benefi ciará instituições 
sociais locais.

A programação completa 
pode ser conferida no site http://
www.festivalsescdeinverno.com.br/.

Novo período para saque do abono salarial 
ano-base 2016 começa em 26 de julho

Os quase 2 milhões de trabalhadores 
que ainda não sacaram o abono salarial ano-
-base 2016 terão mais uma oportunidade para 
retirar o dinheiro. O Conselho Deliberativo do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat) 
autorizou, no último dia 11, a abertura de um 
novo período de pagamento, que vai de 26 de 
julho até 30 de dezembro. O prazo também 
vale para o pagamento referente ao ano-base 
2017.

O valor total dos benefícios ainda dis-
poníveis chega a R$ 1,44 bilhão, de acordo 
com o Ministério do Trabalho. Em todo o Brasil, 

7,97% dos trabalhadores com direito ao auxílio 
ainda não sacaram os recursos, que vão de 
R$ 80, para quem trabalhou apenas 30 dias 
durante 2016, a até um salário mínimo, no caso 
de quem trabalhou o ano inteiro.

Quem tem direito?
O abono salarial ano-base 2016 é 

destinado a quem estava inscrito no PIS/
Pasep há pelo menos cinco anos, trabalhou 
formalmente por pelo menos 30 dias em 2016 
com remuneração mensal média de até dois 
salários mínimos, e teve seus dados informa-

dos corretamente pelo empregador na Relação 
Anual de Informações Sociais (Rais).

O Ministério do Trabalho informa que, 
no caso dos trabalhadores da iniciativa privada, 
a Caixa deve ser procurada para a retirada do 
benefício. A consulta pode ser feita pessoal-
mente, pela internet ou pelo telefone 0800-726 
02 07. Já os servidores públicos devem se 
encaminhar ao Banco do Brasil. O atendimento 
também pode ser feito pessoalmente, pela 
internet ou pelo telefone 0800-729 00 01.
Governo do Brasil, com informações do 

Ministério do Trabalho

Divulgação 


